
Â FLORESCÊNCIA 
JORNAL LITTERARIO 

Redactor-Chefe: IOSE' JORGE DAS NEVES Redactor-Secretario: A. T. GRAÇA 

ANNO I S. PAULO, FEVEREIRO 1917 NUM. 8 

EXPEDIENTE 
"A FLORESCÊNCIA" é publicada em fins 

de cada mez e em dia indeterminado* 

Anno  2$000 
Semestre  1$000 
Numero avulso  $200 
Atrasado  $300 
Redacção e Administração: 

Rua Dr. Ricardo Gonçalves, 30  (BRAZ) 

Toda a correspondência deve ser dirigida 
a José Jorge das Neves, Redactor-Chefe,para 
a CAIXÀ DO CORREIO, 2    -   BRAZ 

São Redactores Auxiliar es desta folha 
os srs. José Hosanna Coelho de Araújo, 
Daniel Bueno Machado, ítalo Adami e 
Josi Lapa. 

Não se devolvem os originaes embora não 
publicados. 

HOT-A-S 

Foi aimittido no corpo redactorial desii 
folha o snr. José Lapa, que brevemente irá 
fazer pelo interior do nosso Estado, uma 
viagem- em propaganda da mesma. 

— O resultado do nosso concurso de con- 
tos, só no próximo numero poderemos dar, 
pois não nos foi possivel dal o neste numero, 
embora fosse essa a nossa vontade. 

— -Foi nomeado nosso representante na 
florescente cidade de Santa Izabel, neste Es- 
tado, o snr. Noel dos Santos, que tem abri 
lhantado as paginas deste jornal com as suas 
apreciadas producções. 

— Attendendo-se a innumeros pedidos de 
nossas amáveis leitoras, resolvemos crear uma 
pequena seeção de comentários, cujo titulo 
será "Coisas e Coisinhas,,. 

Essa seeção será simplesmente collàborada 
por senhoritas que poderão assignar com 
pseudonymo, sendo indispensável porém, nos 
mandarem seus verdadeiros nomes e endereços. 

Não serão permitidos artigos offensivos. 

Jí Redacção. 

í} íííerenafa MraBe 

Aos bons amigos: 
Augusto e Eugênio Rocha 

Emquanto longe, nos desertos 
poeirentos e intermináveis do pas- 
sado a memória incansável revol- 
via as páginas soberbas de um li- 
vro esplendoroso e único estudan- 
do a eterna metempsycóse dos 
tempos ; emquanto nos ventres das 
famílias felizes mães e filhos im- 
mergiam-se ébrios  de prazer nas 

preciosas rendas aveiludadas da 
verdadeira alegria; emquanto lin- 
das creanças louras e innocentes 
abriam a cândida bôeca como que 
n'um dulcissimo sorriso á vida que 
os havia de embalar no futuro, e 
moças gentis de perfil soberbo e 
um tanto romântico recebiam a cé- 
rula coroa de esposas para depois 
de algumas horas verem cahindo 
aos pés desfeitas, incolores, po- 
rém, fecundas as pétalas encanta- 
doras dos sonhos do pretérito — 
bem perto dMsto, ao som duma or- 
chestra orgiaca e fatal era escar- 
necida ignobilmente uma dôr arca- 
na e talvez mais que   profunda. 

N'uma taverna antiga situada 
n'um dos arrabaldes mais modes- 
tos e ao mesmo tempo mais infe- 
lizes de uma gloriosa cidade onde 
um tempo reinaram a páz dolente 
e o saber profundo, sentados á uma 
mesa já carcomida pelos longos 
dias, dois moços e um velho fala- 
vam relativamente calmos, porém, 
fazendo gestos expressivos e de- 
sordenados como é costume geral 
nos «bas-fonds» da humanidade 
in/eira. Um delles, bello e altivo, 
de olhos grandes e vivazes como 
os das mulheres do infausto impé- 
rio de Mahomet, pelos traços phi- 
sionomicos muito bem modelados 
mostrava ter de 20 á 22 annos de 
idade ; de uma corpulatura robus- 
ta, nervosa e bem formada propor- 
cionalmente tinha ao pard'isto um 
coração feito de bondade e gene- 
rosidade. Trajava como trajavam 
e trajam ainda todos os miserrimos 
seres que formam os membros da 
<má-vida>, isto é, calças longas, 
bem passadas, de cintura larga que 
lhe chegava á metade do peito, 
psletot longo, preto, e na cabeça 
um bonnet grande de côr escura. 
Envolvia-lhe quasi todo o pescoço 
um grande lenço de panno verme- 
lho, em forma de gravata, cujas ex- 
tremidades elle fazia entrar pela 
cintura da calça, cobrindo assim 
uma grande parte do peito largo 
e forte. 

O outro que sentava n'aquelle ins- 

tante á esquerda deste, encostado in- 
dolentemente ao muro immundo 
da taverna era também robusto, de 
uma membratura de ferro, ágil co- 
mo poucos, de phisionomia sym- 
pathica mas assim mesmo mostra- 
va ser de uma rudeza natural e 
imperiosa. Passara como que so- 
nhando as 28 primaveras que qua- 
si lhe sulcavam a fronte ; trajava 
com o primeiro com a única diffe- 
rença que o lenço que trazia ao 
pescoço   era azul claro. 

O velho que se unia pelas idéias 
e pela amizade áquelles dois jo- 
vens era gordo em excesso, riso- 
nho sempre, calva luminosa, nariz 
um tanto grande e avermelhado 
que brilhava à luz do dia talvez 
pela bilis esse terrivei veneno hu- 
mano que abundava em seu corpo. 
Assim em mangas de camisa arre- 
gaçadas junto ao hombro deixan- 
do vêr os braços gordos, amarei- 
los e suarenlos, já vencidos pela 
preguiça muito vulgar e perniciosa 
em pessoas como elle, com as cal- 
ças todas cheias de máculas roxas 
feitas pelo vinho que deixava va- 
sar de vez em quando do copo 
em que bebia e pelas suas ma- 
neiras grosseiramente senhoris, el- 
le parecia o dono d'aqueile horrí- 
vel albergue cujo ar impregnado 
de vapores alcoólicos incommoda- 
va os poucos transeuntes que ali 
psssavam junto á porta. 

Ao fundo da taverna viam-se al- 
gumas mesas como que abandona- 
das, não menos velhas ou sujas do 
que aquella em que estavam os 
trez personagens mysteriosos, e so- 
bre ellas algumas garrafas com os 
respectivos copos, todos vasios que 
esperavam pela mão do emprega- 
do incumbido de pôr em ordem a 
casa. 

Encostado á parede que limita- 
va o fundo d^sse antro, verdadei- 
ro palco onde se desencadeavam 
todas as misérias humanas, dormia 
como um gigante em repouso pa- 
ra a digestão um grande piano to- 
do preto cujo verniz sé havia apa- 
gado pelo eterno passar e repas- 
sar das mãos indiscretas   dos fre- 
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quentadores de tal lògar- Uma ja- 
nelia muito estreita rodeada de fi- 
guras obscenas estampadas em 
máu papel, aberta n'aquella hora 
preguiçosa e mórbida deixava en- 
trar uma luz pállida que aclarea- 
va de um modo como que duvido- 
so o interior dessa aifurja que as- 
sim exhaiava um ar fétido e in- 
suportável. Luz igual entrava pelas 
duas portas largas e baixas, muito 
grosseiras, escancaradas escanda- 
losamente para só dar entrada a 
pessoas geralmente de indole bem 
pouco  recommendavel. 

Os trez homens, alii, sós falavam 
alternativamente assim como bons 
amigos que eram na verdade, so- 
bre algum facto remoto que talvez 
só elles conheciam ; falando en- 
chiam sem cessar os copos já se- 
mi-enlodados pelo longo uso, de 
um vinho escuro e pesado e tra- 
gavam-^os de uma só vez. Já semi- 
suspensos nas ondas estonteantes 
produzidas fatalmente pelas conti- 
nuas libações, mordiam e remor- 
diam a ponta de um talvez péssi- 
mo charuto cuspinhando intermi- 
navelmente no chão ladrilhado não 
muito limpo, onde se viam aqui e 
acolá alguns montes de serragem 
de madeira, sujos pelo vinho que 
alli se havia derramado ainda na 
noite anterior, Talvez com receio 
de serem ouvidos por extranhos 
conversavam á meia voz e por 
meias palavras ao mesmo tempo 
que passeavam os olhos sagacissi- 
mos por todos os lados para esta- 
rem seguros de si mesmos. 

Em dado momento entrou alli 
como de surpresa um outro joven, 
decidido pela apparencia, trajando 
do mesmo modo que os outros, 
porém com o bonnet muito pendi- 
do sobre a orelha esquerda o que 
imprimia em seu rosto um quê de 
feroz e perspicaz. Sua fronte toda 
alagada em suor e a physionomia 
ruborisada em extremo demonstra- 
vam bem que tinha vindo ás pres- 
sas, quasi correndo, de volta de 
alguma urgente missão que vira- 
se obrigado á desempenhar. 

Os dois jovens e o velho que 
já alli estavam havia muito tempo 
voltaram-se á sua entrada como 
espantados, porém, reconhecendo-o 
sorriram satisfactoriamente. 

— Ora muito bem amigos ; afi- 
nal tudo consegui,   disse elle. 

— Tão cedo ? interrogou o bi- 
lioso taverneiro. 

— Pode crer ; hoje sem falta, á 
noite ella estará aqui. 

— Pobre infeliz ! ajuntou o mais 
joven deíles n'uma voz dolente as- 
sim como n'um sonho. 

— Qual infelis ! Roberto ! Fingi- 
mento apenas ! bradou com gesto 
despresivo o primeiro que entrara 
quasi correndo. 

Roberto (pois este era o nome 
do mais joven freqüentador da- 
quella taverna) teve um sobresalto 
a estas ultimas palavras ; de ha 
muito conhecia o presente e o pas- 
sado da pessoa de quem se fala- 
va n'aquelle instante e o seu co- 
ração ás vezes tão colérico quasi 
explodiu n'um tremendo rugido de 
indignação. Teve forças, porém, 
para abafar esse grito ainda den- 
tro do peito prevendo talvez con- 
seqüências fataes. Jamais entraria 
em disputa com qualquer pessoa 
sem conhecer-lhe as armas, isto 
por prudência gerada pela longa 
pratica da «má-vida» em que vi- 
vera desde os primeiros annos. 

Abandonado pela própria mãe 
nunca conhecera seu pae e nem 
noticias delle, ainda que vagas ti- 
vera ; e vagando no deserto bor- 
rascoso de uma existência sem 
sustentaculos de espécie alguma, 
ainda creança cedera ás instâncias 
de um apache que vira n'elle um 
instrumento estupendo e semi-in- 
consciente para suas infâmias. As- 
sim nascera, proscripto, e já gran- 
de, forte e destemido chafurdou-se 
por completo nas vagas da taver- 
na ; mas o Destino apesar de fa- 
dal-o ao trilho enlodado do crime 
vibrou-lhe um raio de luz ao co- 
ração e n'essa luz cheia de graça 
divina alimentava a condescendên- 
cia que tinha pelos fracos e a 
piedade para os tristes. Respeitado 
pelos mais velhos, temido pelos 
mais jovens, apontado como o Rei 
da «má-vida», nunca se orgulhou e 
nunca escarneceu de cousa alguma. 

Já em mais de um feito nobilis- 
mo elle, o bandido, o cynico, o 
malvado como o chamavam por in- 
veja, mostrara ter na alma a subli- 
me e generosa essência da crença 
e do respeito ao próximo, elle, o 
livre, o desertor ! 

Mil aventuras extraordinárias in- 
nundaram-lhe os dias e de todas 
ellãs, umas manchadas de sangue, 
outras salpicadas de estrellas, uma 
só gravára-se-lhe eternamente nas 
páginas da memória já cansada 
pela semoiterna luta. 

E foi esta : em uma bella noite, 
indo a roubar no palácio de um 
millionario avaro como elle só en- 
controu estendida sobre um dos 
degraus da escada que dava en- 
trada ao dito edifício uma menina 
de 12 annos de idade, pobre, es- 
farrapada, semi-demente, alli des- 
maiada e vencida   pela  fome mal 

saciada que a atormentava havia 
muitos dias já. O milionário, sen- 
tado em áureo throno com barras 
de ouro aos montões negara cyni- 
camente um pequeno pedaço de 
pão á ella, á misera mendiga ago- 
nisante! 

Profundamente commovido Ro- 
berto levou-a para o antro de seus 
companheiros de vida ; estes qui- 
zeram-n'a por «gigolette» mas elle 
resolvida á fazer delia uma mulher 
digna de todo o respeito e talvez, 
sua futura esposa, oppoz-se feroz- 
mente e por ella luctou com ardor 
inegualavel debaixo de uma chu- 
va tremenda de doudas blasphe- 
mias e argenteos punhaes. Mais de 
um seu subdito revoltado cahiu al- 
li exangue com o deito rasgado pe- 
lo ferro que Roberto brandiu em 
defesa da pobre menina. Vencedor 
por fim, conseguiu o seu intento e 
mais tarde poude fazer com que 
entrasse para um orphanato de 
onde pouco depois desappareceu 
mysteriosamente, como que por 
encanto, e ninguém mais teve no- 
ticias suas. 

Seria quasi indescriptivel a rai- 
va mixta de piedade que envol- 
veu o rosto de Roberto ao receber 
esta má nova. Apertou com força 
o punhal que trazia á cintura e 
sahiu disposto á entregar a vida 
pela triste creança, sua doce Mal- 
vina, que mais de uma vez em so- 
nhos o affagàra meigamente. 

Baldados foram seus esforços e 
sua audácia de apache. 

Muitas primaveras se passaram 
depois desta tempestade, e nem a 
somqra de Malvina havia appare- 
cido aos seus olhos meigos e pro- 
fundos ; julgou-a morta para sem- 
pre e tentou esquecel-a o que 
conseguiu em parte apenas, pois 
não se esquece pelo tempo as for- 
mas de um ideal. E um dia (ah! 
quão doce fora esse dia I. ..) Ro- 
berto viu-a, ou melhor, julgou vel-a 
ainda mendigando o sustento da 
vida miserrima pelas ruas quasi de- 
sertas e enlameadas dos arrabal- 
des, porque ella não se atrevia à 
apparecer em plena cidade à luz 
ardente  do  sol. 

(Continua). 

Haoul Polillo. 
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*6 eu ? cega, sosinha neste 
mundo de j)eus ? Que /ja de 
ser de min] ?*. 

{Goelijo J/etto — tSertào*). 

Eii-a que passa lenta e vagaro- 
samente por entre as veredas tor- 
tuosas, cheias de abysmos inson- 
daveis, exposta ás vicissitudes e 
perfidias deste mundo máu e per- 
verso para os que soffrem, ampa- 
rada, protegida, só e simplesmen- 
te pela sua resignação evangélica 
e pelo seu esperar sempre a com- 
miseração dos homens e a bema- 
venturança divina, que naturalmen- 
te, a ella estão reservadas, cren- 
do-se na infinita misericórdia do 
Omnipotente! 

Oh ! pobre cega ! .. . O que sof- 
fres nesta tua vida de misérias e 
martyrios, é-me impossível descre- 
ver, pois tão grandes, tão cruéis 
são as tuas dores, os teus pesares, 
que não é dado ao homem, á ma- 
téria, ao pó comprehender seme- 
lhantes padecimentos, agruras e 
torturas, que só ao justo, ao bom, 
ao santo. Deus faz conhecel-os, 
sentil-os sobre o seu corpo e so- 
bre a sua alma, para domar os im- 
pulsos da carne vil e concupiscen- 
te e por esse meio impiedoso e 
cruel, comprovar o verdadeiro san- 
to, o verdadeiro martyr ... 

E' tão joven, tão formosa ainda 
sob as suas vestes rotas, com as 
suas faces nuas e macilentas e o 
seu andar tropego que, ao encon- 
tral-a, julga-se ter em face uma 
creatura santa, uma imagem pura... 

Ainda assim, é bem triste vel-a 
á beira da estrada, ao lado d'ou- 
tra pobre e infeliz creança, ambas 
nos verdes annos e de rostos pal- 
lidos, com uma das mãos estendi- 
da á implorar do viandante que 
acaso passa por alli, — uma es- 
mola pelo amor de Deus ! 

A's vezes o caminhante nem olha 
para o lado donde veio a voz tre- 
mula e commovida, passando a 
diante, surdo á dor da miséria e 
da desgraça Outras, o homem ou- 
vindo a sua triste supplica, passa 
olhando-a com um sorriso irônico, 
como que para escarnecer de sua 
infelicidade ... 

E a pobre cega sem um gemido, 
sem um queixume não se cança, e 
implora   sempre — pelo amor de 

Deus — uma esmola para com- 
prar o pão negro de cada dia, e 
dar assim, o sustento ao seu bom 
companheiro que é ao mesmo tem- 
po, o seu único affecto na terra... 

E cheia de esperança, ardente 
de fé, roga, pede, e supplica, não 
lhe importando a zombaria dos 
maus, até encontrar um ente que. 
condoído das misérias do próximo 
e das dores dos que soffrem lhe 
dê a migalha que necessita para 
saciar a sua fome e a de seu com- 
panheiro . . . 

S- faulo. 
Coelho de firaujo. 

0 qOflFISSlOliARlO 

' ntre flores descoradas, de 
MT^ papeis, arcos quebrados, 
^f"^ tocheiros arruinados, trã- 

pos carcomidos, galões es- 
tragados pelas traças, no logar 
destinado ao lixo da velha egreja, 
encontram-se os despojos de anti- 
go confissionario. 

E aquelles destroços, que jà se 
confundem com a poeira, si fatias- 
sem, contavam-nos por certo sce- 
nas pungentissimas. 

Basta, entretanto, que se medite 
sobre o passado daquellas taboas 
semi-decompostas, nos segredas do 
que foram, por força natural, dis- 
cretas confidentes, quando em con- 
juncto formavam o confissionario 
antigo, hoje substituído por outro 
novo, para que se tenha a impres- 
são de ouvil-as mais eloqüentemen- 
te, clamarem agora, naquella mu- 
dez, toda a historia de dramas 
passionaes que por ventura ouvi- 
ram. E então no occaso da vida 
ellas nos contam .. . 

— Mas porque fugiste de teus 
pães, filha ? 

— Para casar-me com Paulo, 
senhor cura. 

— E consumaste por te casares? 
— Não . .. 
— Não ? ! 
— Não snr. padre ... o desti- 

no se oppoz. 
Lagrimas crystalinas rolaram, pe- 

las faces da desditosa joven, em 
dois fios rosariaes. 

— Como ? 
— Paulo morreu quando a nos- 

so ventura começava a desabro- 
char . ..   quando ainda   em   fuga 

demandávamos em região ideal, 
longe dos homens e das hypocri- 
sias . . . Subitamente tombou em 
meus braços . . . Expirou . . . Cor- 
ri a pedir soccorro e julgaram-me 
assassina . . . Encarceraram me in- 
nocente. . . e eis-me senhor vigá- 
rio a rogar-lhe   perdão. 

Pelas faces rugosas e encovadas 
do velho cura deslizaram mansas 
duas lagrimas — nuncias da com- 
paixão — e com as lagrimas um 
nó a garganta interceptou-lhe a 
voz. Depois de longa pausa, com- 
passivo e misericordioso, terminou 
o padre velho: 

— Os teus soffrimentos foram as 
tuas penitencias ... e . . . Paulo 
espera-te para o enlace divino na 
região ideal, longe dos homens e 
das hypocrisias. . . 

Entre flores descoradas, de pa- 
peis, arcos quebrados, tocheiras ar- 
ruinados, trapos carcomidos, galões 
estragados pelas traças, no logar 
destinado ao lixo da velha egreja 
encontram-se os destroços do ve- 
lho confissionario. 

Santa Izahel, Janeiro, 1917. 

Dalila Brandão. 

gasteis ae Brisa 
u 'D 

Vê, querida o futuro qne te  espera, 
Si te resolTes a casar commtgo: 
Viveremos no reino da Chimera, 
Sob um plácido céo, radioso e amigo 

De beijos numa eterna primavera 
Tangendo a lyra como um bordo antigo 
Do pão do céo hei de ficar á espera, 
Numa eetalagem — romanesco abrigo 1— 

Tu cuidará» da roupa e da coainba ; 
En farei versos, ao ciarão da lua, 
Contos te contarei ... da carochinha. 

Quem ha que uma ventura egual possua? 
Eu faminto direi — : querida és minha / 
Tu, com fome dirás :—meu bem, sou tua/ 

D, Xiquote 
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h ORflTORIll III 

O cultivo da intelligencia é 
tão necessário como a alimen- 
tação do corpo. 

Cícero. 

E' no âmago da incompetência, 
que me aninho, principiante ain- 
da, nas noções iitterarias, afim de 
proteger-me contra os pesados gol- 
pes da Critica que, por certo so- 
bre mim serão desfechados. 

Contudo ; hei de resistir a todo 
antagonismo que se me apresentar! 

Saio, finalmente, resoluto e dis- 
posto empunhando o vexillo verde 
e tremulo, no qual resplandece se- 
renamente o preceito Socratico: 
«Empregae o vosso tempo a aper- 
feiçoar-vos por meio do que os ou- 
tros escreveram ; chegareis assim 
facilmente, aonde elles chegaram 
com difficuldade». 

Qualquer falta, portanto, é com- 
padecida, pois este emaranhado de 
palavras, constitue a minha estreia 
no «mundo iitterario». 

* * * 

A arte sublime e transcendental 
da transformação do verbo intimo 
do pensamento em a expressão ex- 
terna denominada palavra, consti- 
tue a oratória. 

Mas, não termina na extrinseca- 
ção, este poder ineffavel que, em 
determinadas occasiões inflamma e 
arrebata, melancholisa e enternece 
os nossos espíritos, e que nos do- 
minando a vehemencia e a ancie- 
dade dos desenlaces finaes, acolá 
o sentimento doloroso que se con- 
cebe sob o entrebilhar crystalino 
das lagrimas. 

Consiste pois, esta indmbilidade 
não em construir phrases com pa- 
lavras ocas e metaphoricas, so- 
mente para agradar aos leigos, 
mas unicamente em enfeixal-as ati- 
nadamente dando-lhes uma certa 
refulgencia, porém, attendendo sem- 
pre a coherencia das coisas. 

Não é somente o timbre da v^z 
que faz a oração : é a essência 
profunda que ella representa ! . . . 

O sentimento verdadeiro que a 
promove, visando á equidade das 
coisas dignifica-se a si próprio e 
attinge perfeitamente o fito anhe- 
lado. 

Aonde não se patenteia esta ver- 
dade irrefragavd ? 

E' tempestivo perpassarem im- 
perfeitamente a «H.   da   oratória». 

Demosthenes, o terrive! adversá- 
rio do Marte Macedonico - Phi- 
lippe —, a perseverança personifi- 
cada combatendo contra a anoma- 
lia que, apóz prolongado esforço 
consegue dominal-a — a, gaguez — 
é um exemplo frisante. 

A sua palavra quente e estrepi- 
tosa, repercutia fortemente no «Ago- 
ra» atheniense, afim de vedar a 
violação do território pátrio e o 
enxovalhamento de sempre pela 
inexorável espada macedonica. 

S. João Chrysostomo — o Boc- 
ca d'Oiro — neophito ainda do 
Christianismo a jejuar e a peniten- 
tenciar; a atacar com sua infrene 
eloqüência as impundicias de Ar- 
cadio e Eudoxia, da corte e do 
clero byzantino. 

Cicero, o orador inflarhado a pu- 
nir com os relampejos do seu gê- 
nio, no Senado Romano, os actos 
depredatarios de Vures e a cons- 
piração de Catilina conquistando 
o cognome de  «Pae da Pátria». 

Bossuet o «Príncipe dos orado- 
res francezes» o Padre da Igreja, 
na phrase de La Bruyere, a dei- 
tar chuvas de eloqüência nos púl- 
pitos de Paris, em favor do Chris- 
tianismo. 

Ruy Barbosa, esta summidade 
pátria — a «águia de Haya» e o 
«condor da America» a pregar pe- 
la Justiça e pelo Direito, immorta- 
lisando-se e ligando á Terra Bra- 
zileira o orgulho mais santo e jus- 
to que é a immarcessivel coroa de 
loiros, nos annaes immoredoiros da 
Historia. . 

Olavo Bilac, o perserutadoraba- 
lisado dos sentimentos nacionaes, 
o «Príncipe dos nossos vates» dei- 
tando eloqüentemente a pujante se- 
menteira do seu estro —o milita- 
rismo — afim de abrir um atalho 
luminoso em cujo pincaro possa 
ser desfraldado glorioso, ondulante 
o pavilhão auri-verde . .. 

E' sempre o sentimento intrínse- 
co promotor que valorisa, engran- 
dece e immortalisa uma oração, e 
nunca as phrases encantadoras e 
pseudas, bellas e metaphoricas, 
pois isto só agrada aos leigos e 
merece a ironia dos doutos e 
competentes. 

Pedro filetto. 
S. Paulo. 

A LUA 
{Ao poeta Moraes). 

Bella, saudosa, macilenta, a lua 
passeia no azul infindp, velando 
o cortejo de milhares   de estrellas. 

Envolta como parece, no manto 
sideral, ella é, com effeito, a «rai- 
nha da noite». 

Ora, o brilho argenteo é offus- 
cado por finas camadas de nuvens 
plúmbeas que vagam incertas nas 
alturas ; súbito, porém, o astro re- 
surge do purpureo seio, assober- 
bando novamente a terra. 

Sempre em ascensão, o disco lu- 
minoso desprende flexas pratea- 
das que se cravam nos flancos 
dos montes. E, por sobre a arêa 
que scintilla, na praia alvinitente, 
estende o  immenso sendal opalino. 

O lago crystallino e o opulento 
mar, recebem, em pollidos reflexos, 
beijos frios que a   lua lhes envia. 

A terra de tristonho, mas de sua- 
ve aspecto, parece adormecida, so- 
nhando cousas ideaes. 

Nada ha mais simples, nada 
mais sublime do que a branca 
lua !. . . 

A natureza inteira parece mag- 
netisada, tal a quietude, pela ex- 
celsa «tuberculosa» que continua 
bella, saudosa, merencorea, pas- 
seiando no azul infindo . . . 

Santa Izabel. 
F, firantes. 

■ MORTAS - 
Recordação de minhas manas: 

Deímira e Gautilla. 

Estávamos na Primavera. 
N'essa risonha quadra das flo- 

res, nessa ditosa estação em que 
tudo parsce fallar-nos de amores, 
ellas, as minhas queridas maninhas, 
despediram-se do mundo ; quaes 
avesitas innocentes. 

Foram conduzidas da casa de 
meus pães, em dois pequeninos es- 
quifes e cobertinhas de flores. 

Em casa, minha mãe, chorava 
amargamente, a ausência daquelles 
fruetos de su' alma e que tanto es- 
timava. 

Pobresinhas! Descançae, descan- 
çae essas frontes pequeninas de 
fadas, no frio e ingrato solo ; oh ! 
manas, que deste mundo foragidas, 
partistes ! 
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Jl 

^pLj      JRoffia a^fma 
Jl Jílguerri 

Foi numa calma tarde de Dezembro 
Que meu amor nasceu ; 

Com que doce alegria hoje me lembro 
Daquelle riso   tèu 
O'   puríssima flor, 

Que me mostrou o claro   e  lindo céu, 
Do amor / 

Inda e sempre feliz recordo aquella 
Tarde primeira em que a sorrir te vi. 
Quanta saudade, quanta eu sinto delia 
Em que o meu coração tremeu por ti ! 

Enlevados fitamo nos oa dois. 
Quanto tempo ? — Não sei 

E julgo que jamais o saberei, 
O' mei?a e formosíssima rainha . . . 

Fitamo-nos, depois, 
O olhar volvendo para o ceu 
Pedi que fosses minha, 
E tu, talvez, que eu fosse teu. 

Quanta jura de amor assim fizemos, 
Quanta phrase amorosa não dissemos 

Apenas pelo olhar. 
Vi-me feliz, alegre e satisfeito, 
Sentindo o coração dentro do peito, 

A rir e a cantar. 

Tu vestias então de azul  celeste, 
Como um formoso archanjo 

Sentando-me ao teu lado  chamei te anjo, 
E rubra te fizeste. 

Perto de mim, ó flor, toda tremias, 
O causador talvez o pejo fosse ; 

No entanto me sorrias; 
E ao gosar esse teu  sorriso doce, 

Desvairado pequei, 
Ou melhor nós pecámos ; 

O que sentimos ambos eu não sei. 
Só sei que ambos  ao  ceu  nos  transportamos 

Naquelle mágico momento, 
Que pequei, que pecaste, que  pecámos. 

Apenas pelo pensamento. 

Ao meu amor então com mil desvelos, 
Pedi que fosse a rir beijarte a bocca, 
F elle a tremer beijou-te toda 
A bocca o collo as faces, os cabellos 
Cheic duma alegria meiga  e donda^ 

Numa aucia louca / 

Vinha a noite descendo 
Quando aquelle lugar  abandonaste, 
No entanto toda tremula, volvendo 
Piedosamente os olhos para traz ; 

E, não sei bem se reparaste, 
O que afinal é bem capaz. 
Ao entrares em casa, 

Quando em mim teu olhar pousaste ainda, 
A minh'alma cobriu a cândida aza 
Duma alegria meiga, doce, infinda / 

Foi nesse dia então 
Que se entreabriu graciosa e linda, a flor 

Do. amor. 
Dentro deste meu virgem coração / 

José Jorge das Jíeves. 

IRETOie^TO 

Ao Tercio  Miranda 

c 
^HEGASTE. E no sereno olhar trazias 
A luz mortiça das manhãs polares ," 
Cantava em ti a voz das cotovias 
Tão doce e terna como os teus 'cantares. 

Entraste. E a velha casa em que vivias, 
Erma de amor, tão triste ao te apartares ; 
Voltou comtigo ao mar das  alegrias, 
Banhada em lactescencias de luares. . . 

Agora, tudo nos seduz e encanta .. . 
Aves piando . . . E a cantilena rouca 
Do rio, que em cascatas se levanta . .. 

E a saciar a sede dos desejos, 
Deriva-se febril da tua bocca, 
A perenne caudal de novos beijos . . . 

Manans (Brasil). 
JJrthur Coberto. 

:LTOS IDOIS  
Abriu-se-nos côr de ouro o livro d'alma um dia, 
Numa constellação florente de explendor . . . 
E na folha primeira o sonho nos dizia, 
Que se nos desdobrava a alvorada do amor... 

Outra folha... foi dor, e martyrio, e tortura, 
Pois a ausência partira a nossa alacridade, 
E innundando de pranto a palavra — ventura, 
Nós fizemos com ella a palavra — saudade . .. 

Mais paginas ainda. . . alegrias, . . bonança. . . 
Na transfiguração  de  uma fé infinita 
Partimos vela á luz, no batei da esperança . . 1 

Nossos lábios unidos em cândido desejo, 
A tremer e a sorrir numa aurora bendicta. 
Começamos a ler a pagina do beijo .. . 

Nathereia Vampré de Andrade. 
S- pauto. 

JIo João Pontes. 
Ve se o inverno em cneio .. . as nevoadas 
Montanhas parecem ursos brancos. 
De envolto as neblinas e nos seus flancos 
Assentados phantasmas, embuçados . . . 

Mais tarde cahe a chuva ...  as trovoadas 
São medonhas . ..   e   emquanto nos barrancos 
As garças pescam peixe a solavancos 
Os rios descem em grandes enxurradas. 

Também nos corações ha invernsidas 
Ha frios intefasissimos que condensam-se 
E por fim e por fim desapparecem . .. 

São quando os primos sonhos arrefecem 
E rs passos da velhice mais indensam-ae 
Nas escabrosas noites ultimadas. i . > ' 

, Massapê. 
Gandido f. tf Albuquerque.■' 
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Tal a essência de uma rosa, pres- 
tes suas almas voaram á radiante 
cúpula, onde o bom Deus as espe- 
rava na porta hospitaleira. 

Emquanto na terra eram abertas 
duas covas, destinadas a embalar 
docemente os cadáveres franzinos, 
dessas pequeninas borboletas !. . . 

Hoje dormis o eterno somno, jun- 
to ao nosso Pae, tão meigo, tâo 
bom e tão carinhoso, o qual aqui 
ua terra não o pudestes conhecer, 
mas, que hoje infelizmente, longe 
de mim está, junto a vós gozando 
o descanço eterno, desta malfada- 
da vida de illusões. 

Beatriz Jf- Moreira. 

CAMPESINA 
sol engastado na saphyrea 
cúpula do firmamento, en- 
viava aos campos viriden- 

fes, seus alourados raios que ba- 
tendo na superfície crystalina do 
lago próximo, arrancavam fortes 
scmtiilações, ferindo-nos a retina. 

Pastando o capim verde e macio 
que tapisava o solo, bois tran- 
qüilos, philosophando, andavam a 
passos lentos, sacudindo as cau- 
das, expulsando assim dos seus 
dorsos, moscas importunas. 

Cigarras bohemiamente zangar- 
reavam nos ipês de amarrelladas 
flores que se apresentavam riso- 
nhas aos caminhantes, os quaes 
fugindo da canicula torturante e 
inexorável, repousavam sob as fo- 
lhas desses vegetaes, fornecedores 
de sombras deliciosas. 

Nas arvores copadas, pintasilgos 
gorgeavam alacremente, enchendo- 
nos a alma de intensa e doce sa- 
tisfação .. . 

Tudo denunciava o surgir da 
primavera radiante, repleta de sons, 
de cores e de perfumes. 

Santa Izabel. 
Jfoel dos Santos. 

3*E 

A vaidade é o maior defeito mo- 
ral que pode ter um ser que ra- 
ciona ; na mulher é cousa para 
tornal-p despresivel, no homem é 
motivo para fazel-o repugnante, no- 
ento, asqueroso mesmo. — Coe- 
ho de Araújo. (S. Ephigenia). 

A saudade éuma setta que trans- 
passa o coração de quem ama, 
de um modo, porém, tão subtil, 
que não deixa o mínimo   vestígio. 

Saudade. Sentimento vago, ps- 
lavra que por mais que se queira 
explicar é impossível. 

Vocábulo magno que desperta 
em nosso espirito um que inexpli- 
cável, palavra que emociona o co- 
ração e pelo pensamento nos l*' 
a grandes distancias, para •-. ^r- 
mos o passado, novamente, que 
nos recorda longas horas ao lado 
dos entes queridos que longe se 
achaiii. — Halo Adami. (Braz). 

A' srta. Idaty Monteiro de Abreu: 
Quem ama verdadeiramente deve 

ter sempre em mente, o   perfil da 
pessoa amada 

— Amar é iniciar um romance 
na vida, o qual terminará funesto 
ou rizonho. 

— Amor é crer, é ter religião, é 
ter o coração envolto no mais su- 
blime mauto da felicidade. 

— O amor que fenece quando 
mal desabrochado, não foi desper- 
tado pelo vivo sentimento da ami- 
zade, mas sim, pelo interesse. 

Ao sr. David Bueno Machado: 
A mulher que se apaixona pelo 

homem não é porque não tenha 
fraquejo na vida, como diz o col- 
lega, mas é porque, sendo um en- 
te pusilânime facilmente é illudido 
pelo  ente brutal e forte, o homem. 

— O homem com a maior das 
facilidades, tudo consegue. — Al- 
fredo Teixeira Graça. (Braz). 

O homem que ama é capaz, pa- 
ra demonstrar a força do seu amor, 
de arrojar as mais temerosas em- 
prezas. 

— O verdadeiro amor não é 
aquelle onde o desejo bestial da 
carne impera, mas sim o que se 
satisfaz com um simples olhar ou 
um doce sorriso do ser que se 
ama. — José Jorge das Ueves. (Re- 
dacção). 

A Hugo Adami: 
Os amigos sinceros são como as 

borboletas; estas procuram as flo- 
res mais perfumosas embora sem 
belleza ; estes, os amigos sinceros, 
embora sem riqueza 

Embora o vento do esquecimen- 
to apague do teu coração o meu 
pobre nome, a tua imagem   queri- 

da vive e viverá sempre reinando 
absoluta no altar da minha alma. 

— Na sociedade actual, nos tris- 
tes dias que decorrem, aquelle que 
se diz nosso melhor amigo, beija- 
nos para mais de perto vibrar so- 
bre o nosso coração o ponteagu- 
do punhal da ingratidão. — Oli- 
veira Mesquita. 

Christovão Colombo 

Quem descobriu a America ? Va- 
rias teem sido as respostas á esta 
pergunta ; são oppostas e muitas 
vezes contradictorias as opiniões 
sobre o assumpto. 

O estudioso no meio dessa con- 
fusão de idéias sobre a descoberta 
do Novo Mundo fica em completa 
obscuridade, n'uma   nova Babel. 

E' meu intuito neste pequeno ar- 
tigo resolver o controvérsia que se 
tem levantado a propósito dessa 
importante questão   histórica. 

Breussing, B. de Las Casas, 
Humboldt, Novarette, Peschel, Du- 
ro, Ruge e outros emittiam opi- 
niões diversas e em muitos pon- 
tos de critica cahiram em contra- 
dicçees vergonhosas, mostrando-se 
todos, abertamente, verdadeiros de 
tractores da gloria do immortal 
Colombo, e não criticas conscien- 
ciosas e desinteressadas. 

Não posso nos estreitos limites 
deste artigo, discorrer aprofunda- 
damente sobre essa palpitante ques- 
tão. 

Proponho-me, porém, a provar 
somente os seguintes pontos capi- 
tães ; que Colombo não era um 
ignorante qualquer, como julgam 
muitos; que Colombo affirmava 
ser a terra redonda e não plana e 
infinita; que Colombo segunda 
penso e se for preciso provo ja- 
mais pensou em subtrahir segre- 
dos de D. Sanchez ou de quem 
quer que seja porquanto a tal via- 
gem deste não passa de um mytho 
histórico, inventado para offuscar 
a gloria do intrépido navegante, o 
Leão do Oceano Ignoto ! El levan- 
te por ei poniente ! Taes são as 
immortaes palavras do glorioso ge- 
novez ; nellas os sábios detracto- 
res de Colombo deviam pensar 
cuidadosamente ; nellas está conti- 
da toda a psychologia do ideal do 
grande argonauta. Si elle projec- 
tava ir pelo Occidente e voltar pe- 
lo Oriente, é porque se apoiava 
na esphericidade da terra. Não ob- 
servaram e não   observam os sa- 
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bios detractores de Colombo que, 
sem se basear na redondez do glo- 
bo terrestre, não se realisaria na- 
quella época a grande descoberta? 
Não havia Sto. Agostinho decla- 
rado na doutrina das antipodes in- 
compatível com a fé catholica ? 
Que faria Colombo naquelles tem- 
pos em que tudo   era    heresia ? 

Sendo a opinião universalmente 
admlttida, naquelle tempo, que a 
terra era plana e infinita como po- 
deria o grande genovez sahir de 
Hespanha, isto é, do Occidente, 
para se dirigir à Ásia e voltar pe- 
lo Oriente ? Aqui está a antimo- 
nia. Consideremos a Hespanha 
(Europa), situada no ponto A : a 
Ásia no ponto B ; e o ponto X 
indicando 5o infinito 

Norte 
A 

Sul 
B 

Partindo Colombo do ponto A 
(Hespanha), considerando outr'ora 
a terra plana, como poderia attin- 
gir o ponto B indo pela direcção 
X ? Colombo tão convencido es- 
tava de que a terra era espherica 
que partindo do ponto A tinha cer- 
teza de que iria chegar ao ponto B 
visto que, como costumava affir- 
mar; Sendo a terra redonda far- 
Ihe-ei o gyro. A' vista disso, por- 
que calumnial-o, menosprezando- 
Ihe a obra gloriosíssima, o extra- 
ordinário successo ? 

Christovam Colombo foi o maior 
dentre os grandes homens do seu 
século ; viveu asseteado pela inve- 
ja, chasqueado pelas nullidades 
presumpçosas e morreu triste e 
acabrunhado, miseravelmente, nas 
ruas de uma velha cidade hespa- 
nhola — Valladolid —; sendo en- 
terrado em S. Maria de Ias Cue- 
vas, juntamente quiz as correntes 
para servirem de eterna testemunha 
da ingratidão da Hespanha, quem 
elle encheu de ouro e riquezas. 
Hoje, porém, a sua memória reful- 
ge e a ella tributamos o culto de- 
vido. Os pretenciosos historiado- 
res que anceiam por deprimir-lhe 
a obra nada conseguem porque, 
acima dos arabescos da imagina- 
ção, acima das conjecturas falsea- 
das o feito de Christovam Colom- 
bo viverá iinmorcessivel, nobre e 
gloriado por todos os tempos dos 
tempos na lembrança dos habitan- 
tes das plagas por elle descobertas. 

Salve Christovão Colombo ! 

Jurema, 12 - 10 - 909. 

Francisco De Marco. 
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JJINHfl JJOGlDflDE 

Tinha eu 14 annos- Creançola 
ainda, sem o mínimo fraquejo da 
vida, entregava-me diariamente a 
brincadeiras. 

Traquinices sobre traquinices, 
mortificando aquella que me deu o 
ser, assim ia passando o tempo da 
minha mocidade. 

Meus pães, que se esforçavam pa- 
ra ver em seu filho predilecto um 
homem de bem, digno de seus 
avós, diariamente me reprehendiam 
e as mais das vezes me batiam 
para me endireitar. 

Peorava porém ; e em vez de 
me dirigir para a escola, levado 
pelos maus companheiros, preferia 
passar o tempo, destinado ao estu- 
do e às lições, na orgia, entretan- 
do-me pelos cafés e pelos bilhares 
viciando-mee fazendo conhecimen- 
to com os maus elementos que, 
constantemente, perambulam pelos 
antros do   vicio. 

O tempo exgotava-se e a medi- 
da que isso acontecia meus pães 
mais se aborreciam commigo. 

Vêm finalmente os exames, e eu 
que até esse momento não havia 
ligado importância às lições, via 
com pezar que me não achava em 
condições de apresentar-me peran- 
te a banca examinadora. 

Mas emfim, era preciso que eu 
os fizesse e o professor attenden- 
do a pedidos de minha família, 
apertava-me nas ultimas lições, 
procurando desfarte convencer-me 
da necessidade do estudo e tor- 
nar-me applicado. 

Esforceí-me então um pouco, 
mas jà era tarde. 

As provas chegaram logo. Peran- 
te a banca examinadora sou cha- 
mado, e após varias perguntas, 
mandam-me sentar. Como à maior 
parte deilas eu não soubera res- 
ponder, na occasião em que me 
retirei vinha convicto de que seria 
reprovado. 

Mas . . . que me importava a 
mim ?... Seria mais um anno de 
escola, o que para mim não repre- 
sentava senão mais um anno de 
pândega. . . 

Desillusão. . . 
De posse do resultado do exa- 

me, e apoós ter sido informado do 

minha reprovação   dirigi-me   para 
casa. 

Empregando os costumados sub- 
terfúgios, procurei convencer meus 
pães, de que si havia sido repro- 
vado, fora pelo facto de não ser 
sympathico ao examinador. 

Mas meu pae não se convenceu, 
e no dia immediato, dirigindo-se a 
meu professor, interrogou-lhe por- 
que tinha sido eu reprovado ?. . . 
Como é natural, a resposta foi 
mais ou menos a que eu lhe ha- 
via dado, com o accrescimo de 
que, si tivesse estudado mais um 
pouco em logar de me divertir 
tanto, sem duvida teria obtido me- 
lhor êxito. 

Deante desta resposta, meu pae 
convenceu-se de que as suas zan- 
gas e pancadas de nada me vale- 
ram e tomou uma resolução enér- 
gica e extrema : tirar-me da escola. 

E se bem pensou, melhor o fez. 
Após as férias, quando já pen- 

sava em pôrme de novo na com- 
panhia daquelles que eu tanto 
apreciava, eis que ouço do meu 
pae, ditas em tom brusco, expres- 
sões que me surprehenderam : — 
«Vá trabalhar. Estou farto de atu- 
ral-o. Quiz aducal-o; não ouviu 
meus conselhos e agora deve tra- 
balhar, afim de que veja o quanto 
custa a vida. Mais tarde se arre- 
penderá do que tem feito»... Par- 
tida 

Um mez mais tarde, parti da mi- 
nha terra, dirigindo-me para o 
Brazil. 

Hoje, cinco annos depois da de- 
spedida de meus pães, já tendo 
passado momentos tristes, recordo- 
me com pezar daquelles dias em 
que, surdo aos conselhos sábios 
dos meus progenitores, trocava o 
bilhar pela escola e o taco pelo 
livro. 

Emfim... Paciência. Supportareí 
com resignação a vida que eu mes- 
mo quiz e aguardarei com calma 
e confiança quanto o futuro, nos 
seus indecifráveis arcanos, me des- 
tina. 

S. Paulo 23-2-917. 

David Bueno f/lachado 

=a      c= 

Tipographia Grimaldi 

Rua Piratininga, n. 8 
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FABRICA   DK  CIO-ARROS DE 

j-lorencio pereira JOopes 
• SÃO PAULO 

Fumo   em corda  das Fabricante   exclusivo Productos puros de 

melhores procedências dos cigarros qualidade 

POÇO FUNDO 

PLANETA 

PALPITE 

ITANHANDÚ 

HILDA - ZÉ 
TROVADOR 

CARLO ERBÁ E 
JEAN JAURÉS 

PARODIA-POMPÉ A 

extra superior 

Fumos desfiados 

das 
Em  deposito  perma- VALDA - WATRY melhores 

nente 
fiv. Rangel Pestana, 319 marcas 

(BRAZ) 
c:3 

:; Telephone Jf. 411 :: CAIXA do CORREIO, 13 Telegrapho Jf. 319 

CASA ÍTALA 
DE 

ItÊOJlETTO flDfllHI 

Roupas feitas, Chapéus,   Perfuma- 

rias, Aviamentos para Alfaiates 

Artigos especiaes para homens 

i=] 

Preços nunca vistos 

AV. RANGEL PESTANA, 206.A - S. PAUO 


